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Resumo: Esse trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar a diversidade e abundância de abelhas 
em um sistema de pecuária de corte no município de Tailândia (PA), onde há 79,6% de cobertura 
florestal. Foram utilizadas armadilhas aromáticas e pratos-armadilhas (pan-traps) para inventariar a 
entomofauna de abelhas em quatro ambientes: pastagem, capoeira, floresta e mata ciliar. Foram 
coletadas 439 abelhas com armadilhas aromáticas, incluindo representantes dos gêneros, Eulaema, 
Euglossa, Exaerete, Eufriesea, Trigona, Tetragona, Megalopta e Trigonisca. Com as pan-traps foram 
capturadas 62 da família Halictidae, quatro da espécie Apis mellifera e uma abelha da família 
Colletidae. O ambiente de floresta registrou a maior abundância de indivíduos e diversidade de 
espécies, seguido pela capoeira, mata ciliar e por último a pastagem, que registrou os menores valores 
de diversidade e abundância, como era o esperado.  
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Introdução 
O Brasil possui um dos maiores rebanhos bovino do mundo ocupando o segundo lugar em 
produção e primeiro nas exportações mundiais de carne. Essa atividade econômica pode causar 
impactos na biodiversidade local, uma vez que implica na remoção da cobertura vegetal nativa. 
Entretanto a pecuária pode coexistir com a conservação da biodiversidade, enquanto seja atendido o 
princípio básico do Código Florestal Brasileiro, com a preservação de 80% da floresta nativa como 
Reserva Legal. Este trabalho teve como objetivo avaliar a diversidade de abelhas em uma fazenda cuja 
atividade principal é a pecuária de corte, tanto nos ambientes produtivos quanto nas áreas preservadas 
com vegetação nativa, que correspondem a 79,6% da área total, e determinar a riqueza e abundância 
das espécies nos ambientes avaliados. 
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Material e Métodos 
O trabalho foi realizado na Fazenda Marupiara, localizada no município de Tailândia, Estado do 
Pará. A área total da fazenda é de 4.345,07 ha, dos quais 66,07% é coberta por floresta ombrófila 
densa, 12,77% por floresta em regeneração (capoeira), 0,76% são corpos d’água e a atividade 
produtiva está restrita a 20,39% da área (criação de gado de corte). Com auxílio de uma imagem 
georreferenciada, foram sorteados nove parcelas, sendo três em ambiente de floresta, duas na  
capoeira, três na pastagem e uma na mata ciliar. Em cada parcela foi aberto um transecto de 250 x 
10m. Foram utilizadas armadilhas aromáticas para captura de abelhas Euglossina, seguindo 
metodologia de Nemésio e Silveira (2006). As iscas atrativas utilizadas foram eugenol e salicilato de 
metila. Para ampliar a captura de abelhas, foram utilizados pratos armadilha (pan-traps) nas cores azul 
fluorescente, amarelo fluorescente e branco, de acordo com metodologia de Krug e Alves-dos-Santos 
(2008). As armadilhas aromáticas foram dispostas nos transectos a 1m do solo, a cada 20m, 
desprezando os primeiros 10m, intercalando as substâncias aromáticas. Os pan-trap foram dispostos 
em uma base de madeira sustentada por uma estaca, no intervalo de 10m entre uma isca aromática e 
outra, distribuindo as cores alternadamente. No total foram dispostas 10 iscas aromáticas (cinco com 
eugenol e cinco com salicilato de metila) e 12 pan-traps (quatro azuis, quatro amarelos e quatro 
brancos) em cada transecto, permanecendo no campo por 24 horas. A triagem, montagem e 
classificação dos insetos foi feita no Laboratório de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental. 
 
Resultados e Discussão 
No inventário com armadilhas aromáticas (eugenol e salicilato de metila) foram coletadas 21 
espécies de abelhas dos gêneros Eulaema, Euglossa, Eufriesea, Trigona, Exaerete, Tetragona, 
Trigonisca e Megalopta, totalizando 438 indivíduos (Tabela 1). A maior diversidade foi encontrada na 
capoeira, seguida pela floresta, mata ciliar e pastagem.  Foram coletados 67 indivíduos com pan-traps, 
sendo quatro abelhas da espécie Apis mellífera, uma da família Colletidae e 62 abelhas da família 
Halictidae. O grande número de abelhas da família Halictidae nas pastagens, pode estar relacionado a 
tendência desses indivíduos ocorrerem em ambientes alterados (Laroca et al., 1982). Foi encontrado 
um número considerável de abelhas nos pratos de cor azul, mas foram os pratos de cor amarela que 
apresentaram o maior número de abelhas, sendo esta, também considerada como atrativa para as 
abelhas. É esperado que fragmentos florestais maiores e menos perturbados (florestas e mata ciliar) 
possam fornecer mais recursos aos visitantes florais e, portanto, maior riqueza de espécies de abelhas 
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(Peruquetti et al., 1999). Entretanto, pesquisas desenvolvidas em fragmentos de tamanhos distintos e 
ambientes com diferentes graus de perturbação antrópica parecem não confirmar essa hipótese (Morato 
1994, Peruquetti et al. 1999). 
 
Tabela 1  Abelhas capturadas nos diferentes ambientes da Fazenda Marupiara, Tailândia-PA (floresta, capoeira, mata ciliar 
e pastagem)  com armadilhas aromáticas (eugenol e salicilato de metila). 
Táxon  Floresta Capoeira Mata ciliar Pastagem 
Eufriesea sp. - 1 1 - 
Eufriesea pulchra - 8 1 10 
Eufriesea surinamensis - 1 - 1 
Euglossa  chalybeata 30 2 7 - 
Euglossa  sp. 15 12 2 1 
Euglossa cognata 9 8 4 - 
Euglossa imperialis 46 17 26 - 
Euglossa mixta 38 34 11 1 
Euglossa orellana 16 - - - 
Euglossa townsendi 1 5 1 - 
Euglossa variabilis 5 20 1 - 
Eulaema bombiformis 7 10 4 - 
Eulaema cingulata 2 6 - 1 
Eulaema meriana 26 10 17 3 
Eulaema mocsary - 2 - - 
Eulaema sp. 1 1 - - 
Exaerete frontalis 3 3 1 - 
Exaerete smaragdina 1 - 1 - 
Megalopta sp. - 1 - - 
Tetragona sp. - 1 1 - 
Trigona sp. - - - 1 
Trigonisca sp. 1 - - - 
Total 201 142 78 18 
 
Neste trabalho, a capoeira apresentou maior diversidade de abelhas, porém menor abundância 
quando comparado à floresta. A floresta apresentou menor diversidade se comparado com a capoeira, 
mas a quantidades de indivíduos por espécie foi mais uniforme. Confirmando a hipótese de Peruquetti 
et al. (1999) quando se compara os dados de coleta da área de pastagens, observou-se que ocorreram 
poucas espécies, tanto na coleta de pan-traps quanto na de iscas aromáticas. A família Apidae foi 
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representada em todos ambientes. Isto se deve a ao sucesso destas abelhas em regiões tropicais 
(Roubik, 1989). Dentre as iscas aromáticas, o eugenol capturou 125 insetos e o salicilato capturou 313 
abelhas. Para um inventário preliminar, obteve-se uma lista de espécies importante na região estudada.  
 
Conclusões 
Mesmo sendo uma atividade produtiva, a propriedade rural estudada mantém riqueza e 
abundância de abelhas em bons níveis, considerando que foi realizado um inventário rápido 
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